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ATA DA SESSÃO SOLENE DE ENTREGA DO TÍTULO DE “CIDADÃO BOTUCATUENSE” AO PROFESSOR BAHIGE FADEL, REALIZADA NO DIA 19 DE OUTUBRO DE 2007.
Aos  dezenove dias  do  mês  de  outubro  do ano dois mil e sete, às vinte horas, na sede do Poder Legislativo, situado na Praça Comendador Emílio Peduti, nº. 112, Edifício “Vereador Abílio Dorini”, sob a Presidência do Vereador acima citado, foi realizada a Sessão Solene de entrega do Título de “Cidadão Botucatuense” ao PROFESSOR BAHIGE FADEL. A abertura da presente Sessão Solene foi feita pela Senhora ÉRICA MARTINS, DD. Assessora de Imprensa da Câmara Municipal, especialmente designada como Mestre de Cerimônia, que convidou o Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Municipal, Vereador JOSÉ CARLOS LOURENÇÃO para ocupar lugar à Mesa Principal e, em seguida, os Vereadores: ADEMIR FLORIAN, CARLOS TRIGO, PROF. GAMITO, LOURENÇÃO, PROF. VAROLI, JOSEY e LOURENÇÃO presentes à referida Sessão Solene. O Mestre de Cerimônia informou que a referida solenidade iria respeitar a Lei nº. 3.784, de dezessete de junho de hum mil, novecentos e noventa e oito, que estabelece normas para cerimônias públicas e a ordem geral de precedência no Município. Justificaram suas ausências os Vereadores ANTONIO CARLOS VAZ DE ALMEIDA, ANTONIO LUIZ CALDAS JUNIOR, LUIZ AURÉLIO PAGANI e LUIZ CARLOS RUBIO. Convidados pela Mestre de Cerimônia, fizeram parte da Mesa Principal, as seguintes autoridades: Excelentíssimo Senhor ANTONIO MÁRIO DE PAULA FERREIRA IELO, DD. Prefeito Municipal de Botucatu; o Ilustríssimo Senhor GILBERTO BORGES, DD. Secretário Municipal de Educação; o Excelentíssimo Senhor DR. MARCELO LANHOSO DE LIMA, DD. Delegado de Polícia, representando o Excelentíssimo Senhor TADEU CAMPOS DE CASTRO, DD. Delegado Seccional de Polícia; o Ilustríssimo Senhor Sargento PAULO ROBERTO PILAN, DD. Comandante do Posto de Bombeiros de Botucatu. A seguir, convidou o Vereador JOSÉ FERRUCIO VAROLI ARIA para conduzir o ilustre homenageado, Professor BAHIGE FADEL  para integrar a Mesa Principal. O Mestre de Cerimônia comunicou que inúmeras autoridades honravam o Poder Legislativo de Botucatu com suas presenças e que seus nomes seriam declinados pelo protocolo, no decorrer da presente solenidade. Em seguida, passou a palavra ao Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Municipal de Botucatu, Vereador JOSÉ CARLOS LOURENÇÃO, que disse: “Na qualidade de Presidente do Poder Legislativo Botucatuense, sob a proteção de Deus, declaro aberta a presente Sessão Solene e, desde já, agradeço a presença de todos. A Câmara Municipal de Botucatu, com muita alegria se reúne para a entrega do Título de “Cidadão Botucatuense” ao Professor Bahige Fadel. Pessoa que, por seus méritos, prestou relevantes serviços ao Poder Legislativo Botucatuense, ao setor educacional e à nossa comunidade. Estamos felizes e nos orgulhamos em homenagear nesta noite o renomado Professor Bahige Fadel, atual Dirigente Regional de Ensino, ex-Vereador e ex-Presidente desta Casa de Leis”.  Logo após, convidou a todos para, em pé, cantarem o Hino Nacional Brasileiro. Em seguida, a Mestre de Cerimônia convidou os presentes para permanecerem em pé , pois o cantor botucatuense Daniel Palombarini iria cantar a canção oficial do Município “Saudades de Botucatu”, que poderia ser acompanhada por todos. A seguir, registrou a presença da Professora Maria Helena Blasi Trevisani, representando o Presidente da Academia Botucatuense de Letras, Ciências e Artes, Dr. Newton Colenci; do Senhor Arthur Bronzatto, DD. Gerente Divisional da SABESP; Professor João Carlos Moreira, ex-Presidente da Câmara Municipal de Botucatu e Diretor da EE. Professor Pedro Torres; do Dr. Adolpho Dinucci Venditto, DD. Diretor do Jornal “A Gazeta de Botucatu”; do Professor Luiz Carlos Bentivenha, DD. Professor e ex-Vereador desta Casa de Leis. Logo após, prosseguiu a leitura das CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS: do Excelentíssimo Senhor Francisco Rocha, DD. Prefeito Municipal do Município de Pardinho; do Ilustríssimo Prof. Dr. Leonardo Theodoro Bull, DD. Diretor da Faculdade de Ciências Agronômicas da UNESP; do Reverendíssimo Dom Aloysio Leal Penna, DD. Arcebispo Metropolitano de Botucatu; do Reverendíssimo Dom Antonio Mucciolo, DD. Arcebispo Emérito de Botucatu; do Excelentíssimo Dr. Antonio Luiz Caldas Junior, DD. Vereador e 1º. Secretário da Câmara Municipal de Botucatu; da Ilustríssima Professora Carmem Silvia Guimarães; da Ilustríssima Senhora Ana Maria Tancler Stipp, DD. Diretora Técnico-Administrativa Aposentada da Câmara Municipal de Botucatu, do Ilustríssimo Senhor João Alberto Pires de Campos, DD. Membro da Sociedade Amigos de Botucatu, do Ilustríssimo Dr. Eugênio Monteferrante Netto, DD. Membro da Sociedade Amigos de Botucatu e ex-Vereador desta Casa de Leis; do Ilustríssimo Senhor Presidente do Lions Clube de Botucatu “Leão da Serra”; do Ilustríssimo Dr. Elias Chamma e Senhora. Após a leitura das correspondências recebidas, a Mestre de Cerimônia procedeu a leitura do Decreto Legislativo nº. 228, de 09 de maio de 2006. Dando continuidade a solenidade, passou a palavra ao Vereador JOSÉ FERRUCIO VAROLI ARIA, autor do projeto que outorgou a honraria, para que proferisse seu discurso em homenagem ao Professor BAHIGE FADEL. Com a palavra, o Vereador JOSÉ FERRUCIO VAROLI ARIA fez o seguinte discurso: “Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara, Vereador Lourenção, Nobres Colegas Vereadores, Prezadas Autoridades já mencionadas pelo protocolo, Ilustre Homenageado, Senhoras e Senhores, Boa noite. Coube-me, como autor da honraria ora concedida, saudar o homenageado da noite, o Professor Bahige Fadel, nesta festa solene que o Poder Legislativo convocou. Sobre o professor Bahige Fadel, homenageado nesta noite, poderia relatar um breve histórico de sua vida, dizendo que nasceu, há 60 anos, no Líbano, e aos cinco anos de idade, veio para o Brasil, com seus pais e irmão. Se instalou em Pardinho, onde seu pai abriu uma casa comercial. Que fez os estudos primários no Grupo Escolar Napoleão Corule. Que veio para Botucatu aos onze anos de idade, com o objetivo de estudar. Que fez o ginasial no Ginásio Diocesano – Atual Colégio La Salle, o científico no Instituto de Educação Cardoso de Almeida – Atual EECA, a licenciatura em letras na ITE – Instituição Toledo de Ensino e a complementação pedagógica na UNIFAC. Poderia, ainda, dizer que começou a trabalhar como radialista, aos 14 anos de idade, tendo trabalhado na F-8 e na Municipalista. Que foi professor do Colégio La Salle, onde trabalhou por mais de 35 anos, e do Colégio Prevê-Objetivo, onde trabalhou mais de vinte anos, além de ter sido professor da Rede Pública Estadual. Que no Pedretti Neto exerceu várias funções como Professor, Coordenador, Vice-Diretor e Diretor. Que foi professor, durante vários anos, do curso de letras da UNIFAC. Poderia dizer que é casado, há 36 anos, com a professora Mari Neusa, professora aposentada, e que tem três filhos: André Renato, Bacharel em Direito e Professor, Cíntia, Administradora de Empresas e Leandro, Bacharel em Esporte e bacharelando em direito. Poderia dizer que é Supervisor de ensino e que, atualmente, exerce a função de Dirigente Regional de Ensino, na Diretoria de Ensino de Botucatu, cuja abrangência é de 15 municípios da região. Poderia dizer que, em seu currículo, possui mais de trinta homenagens como educador, tendo sido, inclusive, eleito professor do ano, em 1973, em Itatinga. Poderia dizer que é membro fundador da Academia Botucatuense de Letras, tendo ocupado, até recentemente, a cadeira cujo patrono é Machado de Assis e que, hoje, é membro honorário da Academia. Poderia dizer que Bahige Fadel é palestrante e que, com freqüência, é convidado a falar para alunos e professores, a respeito de temas relacionados a educação e à língua portuguesa e literatura. Poderia dizer que foi político nos anos oitenta, tendo sido Vereador e Presidente da Câmara Municipal de Botucatu. Poderia dizer que já colaborou em vários jornais da cidade e da região, com textos em prosa e verso que, atualmente, colabora, há mais de 30 anos, no Jornal “A Gazeta de Botucatu”, onde tem uma coluna semanal, com o jornal on-line “REOL”. Poderia dizer que, numa iniciativa da Gazeta de Botucatu, publicou o livro “Poesias: o amor, a vida, um sentido...”, tendo destinado, na ocasião, toda a renda à APAE de Botucatu, e que participou de vários outros livros. Poderia dizer tudo isso, mais isso só não basta para explicar porque o Professor Bahige Fadel merece o título de Cidadão Botucatuense. Para explicar melhor, resolvi utilizar outros argumentos. Ouçam, por exemplo, o que escreveram outras pessoas sobre ele, no livro “Poesias: o amor, a vida, um sentido...”: EDSON GERALDO LUIZ LOPES: Quisera Deus que eu pudesse/ entender os seus anseios / aplacar sua sede de justiça, saciar o seu desejo de paz, aplainar os seus caminhos, aliviar seu cansaço, justificar suas ausências, premiar os seus esforços / e, com um gesto largo e transparente, depositar a seus pés / toda a gratidão do mundo / por estender-me a mãos nos tropeços / e proferir aquela frase de estímulo / sempre constante.../ Mas sou pequeno demais / diante de toda a sua dignidade / resta-me apenas, portanto, abraçá-lo com todas as forças de minha alma / dedicando-lhe estes versos mancos, principalmente chamá-lo de amigo / e humildemente dizer-lhe, muito obrigado! JOÃO CARLOS MOREIRA: Perfeccionista em tudo que faz, estudioso perene de sua especialidade, autodidata notável, Bahige Fadel é hoje sinônimo de brilhante professor de Português e Literatura. Os que com ele convivemos, temos a ventura de desfrutar da companhia do colega admirável-guia e exemplo seguido por muitos que se iniciam nessa desafiadora e instigante profissão. Isto, no entanto, não é tudo para justificar o título de Cidadão Botucatuense que a Câmara Municipal de Botucatu, por unanimidade, lhe conferiu. Se o homem se mede por suas ações, que já relacionamos e, por suas idéias, resolvemos pesquisar algumas idéias do professor Bahige Fadel. São algumas apenas, mas que significam muito: Algumas idéias publicadas em jornais: - Ser otimista não é ver paz onde há guerra; é acreditar que os homens possam compreender-se. - Sobre as mães; Sobre as pessoas ( publicação anos 70 ); Sobre a responsabilidade de pai; Sobre os idosos; Sobre o exemplo de conduta; Sobre suas crenças; Sobre os professores: que um bom professor sempre respeita o aluno. Um bom professor impõe sua autoridade com competência e não com terror. Um bom professor deve julgar-se muito mais que um simples profissional de educação. Ele deve ser um educador. Além de facilitar a aprendizagem de conteúdos, ele é exemplo dentro e fora da sala de aula. Um bom professor deve ser uma pessoa feliz, para poder ser exemplo de felicidade para seus alunos. Um bom professor não culpa o aluno pelo insucesso...Um bom professor ama seus alunos e sua profissão. Agora, algumas idéias tiradas de dois livros inéditos de Bahige Fadel: Da apresentação do livro “O Menino e os Peixes”: Do livro inédito “O homem que contava histórias”. Não podemos nos esquecer do Bahige Fadel poeta, onde dentre as inúmeras poesias destacamos “AMO – TE”. Enfim, senhoras e senhores, por suas ações e idéias aqui resumidas, que tanto dignificaram nossa cidade, é que outorgamos ao Professor Bahige Fadel o título de “CIDADÃO BOTUCATUENSE”. Convido o amigo, Prof. João Carlos Moreira para falar um pouco mais sobre o Professor e amigo Bahige Fadel”. Ocupando a Tribuna de Oradores “Vereador Plínio Paganini” o Professor JOÃO CARLOS MOREIRA contou a história de sua amizade com o Professor Bahige Fadel, enaltecendo toda sua dedicação ao magistério e a literatura. Dando seqüência a solenidade a Mestre de Cerimônia convidou o Vereador JOSÉ FERRUCIO VAROLI ARIA para proceder a entrega da honraria ao ilustre homenageado. Após a entrega do Título de “Cidadão Botucatuense”, ao PROFESSOR BAHIGE FADEL, a Mestre de Cerimônia convidou o Vereador JOSÉ CARLOS LOURENÇÃO para que proceder a entrega de um boton com o brasão do Município de Botucatu ao ilustre homenageado. Logo após, convidou a Senhora THEREZINHA DOS REIS, funcionária da EE. Prof. José Pedretti Neto para entrar no Plenário e fazer sua homenagem em nome dos Professores e funcionários da referida escola. Em seguida, convidou a PROFESSORA MARI NEUSA, para adentrar ao Plenário e dividir com seu marido aquele momento especial. Convidou, em seguida, a Diretora Técnico-Administrativa da Câmara Municipal de Botucatu, Srª. Silmara Ferrari de Barros, para que procedesse a entrega de flores à PROFESSORA MARI NEUSA, esposa do homenageado. Em seguida, anunciou mais um número musical Primavera, interpretado pelo cantor botucatuense Daniel Palombarini. Dando continuidade às homenagens a Mestre de Cerimônia convidou o PROFESSOR EDSON GERALDO LUIZ LOPES para ocupar a Tribuna de Oradores “Vereador Plínio Paganini” para fazer a leitura de uma mensagem poética. Com a palavra o PROFESSOR EDSON GERALDO LUIZ LOPES procedeu a seguinte leitura: “Adaptado de Oswaldo Montenegro A Lista. Faço uma lista de grandes amigos. Aquele que você mais via quando mais jovem. Aqueles que você ainda vê todo dia. Aqueles que você já não encontra mais. Faço uma lista dos sonhos que tinha. Quantos, você desistiu de sonhar. Quantos amores jurados para sempre. Quantos você conseguiu preservar. Onde você ainda se reconhece? Na foto passada ou no espelho de agora? Hoje, é do jeito que achou que seria? Quantos amigos ficaram pelos caminhos que você resoluto percorreu, sem desanimar? Quantos mistérios que você sondava. Quantos você conseguiu entender? Quantos defeitos sanados com o tempo. Talvez, fosse o melhor que havia em você. Quantas mentiras você condenava? Quantas você teve que cometer? Quantas canções que você não cantava, e hoje assobia para não esquecer? Quantos segredos que você guardava, e hoje são bobos?Ninguém quer saber. Quantas pessoas que você amava, e hoje o amam e acreditam em você?” Em seguida convidou o mais novo “Cidadão Botucatuense” para ocupar a Tribuna de Oradores “Vereador Plínio Paganini”. Com a palavra, o homenageado PROFESSOR BAHIGE FADEL fez o seguinte discurso: “Quando o Vereador Varoli me comunicou que a Câmara Municipal havia aprovado o projeto de lei que me concedia o título de Cidadão Botucatuense, comecei a refletir sobre os motivos que levaram os vereadores a me concederem tão significativa honraria. Inevitavelmente, comecei a pensar nas várias atividades que realizei em Botucatu e no sentido que cada uma delas pode ter tido para a população. Inicialmente, pensei no meu trabalho na mídia, desde os catorze anos de idade. No rádio, pelas mãos de Plínio Paganini, ingressei na F-8, após alguns meses de apresentação, com o meu irmão, do programa A Voz do Estudante, do Grêmio Estudantil 16 de Maio, da EECA. Mais tarde, pelas mãos da Glorinha e do Adolfo Dinucci, comecei a publicar meus artigos, no jornal A Gazeta de Botucatu. Desde cedo aprendi a importância de me comunicar com milhares de pessoas. Desde cedo aprendi a responsabilidade que se deve ter, ao externar suas opiniões, ao divulgar notícias, ao expressar qualquer conceito ou sentimento, através do rádio ou do jornal. Aprendi, desde cedo, que os meios de comunicação não devem ser utilizados como meios de satisfação pessoal, mas de interesse coletivo. E na expressão desse interesse coletivo, devem prevalecer a verdade e a justiça. Se a verdade e a justiça não prevalecerem nos meios de comunicação, com certeza não estaremos cumprindo com o nosso dever profissional. Ao contrário, estaremos contribuindo para que se espalhe o caos entre a população. Aprendi, nessa época, que devemos criticar, sim, se há erros que precisam ser corrigidos. Aprendi, também, que a crítica só pela crítica não é de todo inútil, por causa dos danos que pode causar. Por outro lado, aprendi que não devemos abrir mão do elogio. Na mídia, é fundamental que o acerto seja elogiado com mais intensidade até do que é criticado o erro. O erro deve ser criticado quando há a possibilidade do acerto; já o acerto deve ser elogiado em qualquer momento, pois trará sempre maior incentivo para outros acertos. Confesso que não aprendi isso de uma só vez. Foi um aprendizado gradativo. É que nem sempre, na mídia, conseguimos ser isentos a tal ponto para perceber as duas faces da moeda. E os grandes desencontros ocorrem quando não temos essa isenção. Outra atividade que tive, durante alguns anos, foi a política. Pelas mãos do inesquecível Progresso Garcia, ingressei no PMDB, partido pelo qual cheguei a ser vereador e, com muito orgulho, presidente da Câmara Municipal, por dois anos. Na política, emprestando a linguagem do Progresso Garcia, digo que só não vi boi voar. Infelizmente, tantas coisas erradas ocorrem nos meios políticos, que o que ocorre de bom fica ofuscado pelo festival de imoralidades, irregularidades e mediocridades que assola este país. Assim mesmo, aprendi grandes lições, na maioria dos casos, semelhantes às lições aprendidas como participante da mídia. Aprendi que, infelizmente, não se dá muito valor aos partidos políticos, no Brasil. Menos valor se dá aos programas desses partidos políticos. A par disso, aprendi que, em muitos casos, a escolha do partido visa menos à propagação de uma idéia ou de um ideal e mais à conquista do poder. Na política, aprendi que o poder é sedutor e, por isso, você corre grandes riscos de se despersonalizar, se deixar levar por essa sedução. Para que isso não aconteça, é fundamental que o político tenha princípios, tenha norte, tenha ideais que não visem ao seu próprio bem-estar, mas ao bem-estar da população. O político tem grandes oportunidades de ser mau e de ser bom. Como na vida, na política tudo também é uma questão de escolha. Vemos, todos os dias, políticos escolhendo o mau caminho. Alguns são apanhados e punidos, mas também é certo que, em muitos casos, a impunidade continua estimulando pessoas de mau caráter às suas condenáveis e destruidoras práticas. Para que o câncer da corrupção não continue a dominar os meios políticos, é preciso que os bons políticos formem um grande grupo de combate à imoralidade e à ilegalidade. E o melhor combate que se faz é incrementar o trabalho honesto, voltado para o bem comum. E, convenhamos, há tanto trabalho honesto a ser realizado em nosso país, que não faltará, durante muito tempo, trabalho para aqueles cujos objetivos maiores são o desenvolvimento do país e a felicidade da população. Sem dúvida alguma, minha atividade principal foi a educação. Confesso que ser educador não era o objetivo principal de minha vida. Por vontade de meus pais, que desejavam ter um filho engenheiro e outro médico, desde a minha infância, o objetivo era conseguir a medicina. Por problemas que não cabe lembrar no momento, não cheguei a ser médico. Escolhi o ramo da educação. A partir dessa escolha, propus a mim mesmo que seria um bom profissional. Pelas mãos do professor Pedro Torres, que me indicou, e do professor João Ribeiro, que me atribuiu as primeiras aulas na Escola SENAC, comecei, em 1968, minha caminhada como educador. E o caminho ainda não terminou: continuo educador. E como aprendi, nesses tempos todos! Se fizer um levantamento mais detalhado a respeito do que ensinei e do que aprendi, confesso que aprendi muito mais com meus alunos do que os meus alunos aprenderam comigo. Aprendi, sim. Tornei-me uma pessoa melhor, com a educação. Aprendi que eu tinha que estar, sempre, bem preparado para ministrar as minhas aulas. Por isso, estudei muito. Por isso, treinei muito. Por isso, pesquisei o máximo que pude, à procura de novas técnicas, em busca de novas estratégias, que me permitissem ser mais útil aos meus alunos. Aprendi que o aluno, não importa a sua idade ou a condição econômica de sua família, tem o direito de ter o que de melhor o professor pode oferecer. A respeito disso, lembro-me de certa ocasião em que, após ter ministrado uma aula e não me sentindo satisfeito com os resultados, pedi desculpas aos alunos. E lhes deixei claro que, se a aula não tinha sido do agrado deles, que pelo menos considerassem que tinha sido a melhor aula que havia conseguido ministrar para eles. Depois dessa aula, vários alunos vieram agradecer-me. Aprendi, em minha vida de educador, que o principal motivo que leva o aluno à escola é a busca da felicidade. Dedução simples, mas que, infelizmente, alguns educadores distraídos não consideram. O aluno vai à escola para ser feliz. Em função disso, cabe ao professor facilitar a felicidade do aluno. Não, não pensem que estou pregando que o professor deve deixar o aluno fazer o que deseja na sala de aula. Isso, embora não pareça, não leva o aluno à felicidade. Leva-o, apenas, a uma alegria passageira. É por isso que o professor não tem o direito de permitir que o aluno faça tudo que deseja. Ele precisa de limites. Ele precisa aprender normas, regras de convivência. Ele precisa aprender a ser melhor do que é. Ele precisa aprender quais são as suas potencialidades, para poder desenvolvê-las. Ele precisa saber por que deve aprender aquilo que lhe é ministrado. O aprendizado precisa ser útil ao aluno. E útil já para o presente. Essa história de ensinar apenas para o futuro não é suficiente para manter o interesse do aluno. Se ele, no entanto, estiver preparado para enfrentar os problemas do presente, terá condições de, no futuro, encontrar as soluções para os problemas que surgirão. Lembro-me do segundo ano de minha vida de professor, quando ministrava análise sintática numa sétima série. Um aluno me perguntou por que tinha que aprender ‘aquilo’. Dei o maior chá-de-boca naquele aluno e terminei dizendo que eu era o professor e, por isso, cabia a mim escolher os conteúdos. O menino calou a boca e, na ocasião, achei que o tinha colocado no devido lugar. Hoje sei que errei. Não agi como educador e perdi uma grande oportunidade de ensinar o aluno. Possivelmente, na época, nem eu mesmo soubesse para que servia a análise sintática. Falha minha, da qual procurei me redimir, quando aprendi o valor da análise sintática para o aperfeiçoamento do uso da língua portuguesa. Aprendi, ainda, que o educador ensina muito mais pelo exemplo do que pelo conteúdo que ministra. Não vão pensar que desprezo os conteúdos das disciplinas. Só quero dizer que é muito mais fácil ensinar equação do segundo grau do que a ética. Para ensinar equação de segundo grau, o professor pode estudar num dia e ensinar no dia seguinte. Para ensinar ética, o professor deve ser, permanentemente, um exemplo de atitudes éticas. A ética se ensina pelo exemplo. A bondade se ensina pelo exemplo. A amizade se ensina pelo exemplo. A competência se ensina pelo exemplo. A honestidade se ensina pelo exemplo. A responsabilidade se ensina pelo exemplo. A assiduidade se ensina pelo exemplo. A pontualidade se ensina pelo exemplo. O aluno cobra do educador o que ele é e o que ele sabe. É um crime o educador não oferecer isso ao aluno. É um crime o educador não procurar ser um exemplo para o seu aluno, onde quer que esteja. É um crime o educador não procurar, em todos os momentos de sua vida profissional, ser um profissional melhor, que sirva de exemplo para o seu aluno. Por fim, caros amigos, quero dizer que, independente das atividades que tive ao longo de minha vida, aprendi que devo agir, sempre, tendo como objetivo a verdade e a justiça. Nada pode substituir essas duas práticas. A mentira e a injustiça são sempre condenáveis, não importa em que situações foram praticadas.  Aprendi, ainda, que jamais devemos tomar uma decisão importante sobre o impulso de grandes emoções. Toda decisão deve ser conseqüência de reflexão. É com a reflexão que corremos menos riscos de erros. Esse aprendizado tive com minha família, com meus professores e com meus amigos. A todos eles agradeço pelo que sou. Tive-o, também, a partir de reflexões sobre meus atos e a partir do desejo de ser sempre melhor e mais útil. Certa ocasião, preocupado com alguns acontecimentos que me envolviam, refletindo, cunhei a seguinte frase: O ódio é pesado, o amor é leve: por que carregar peso? A partir dessa reflexão, decidi desfazer-me de meus ódios e lapidar os meus bons sentimentos. O resultado foi ótimo: passei a sentir uma confortável leveza em minhas atividades. Muito obrigado a todos e, em especial, ao professor Varoli e aos demais vereadores desta Casa. Saibam que, além da alegria pela honraria, senti, como sinto, um grande orgulho. Procurarei honrar, a cada dia e em cada ação, o título de Cidadão Botucatuense, que recebo nesta noite”. Dando continuidade a presente Sessão Solene, a Mestre de Cerimônia passou a palavra ao Excelentíssimo Senhor ANTONIO MÁRIO DE PAULA FERREIRA IELO, DD. Prefeito Municipal de Botucatu que proferiu as seguintes palavras: “É um orgulho muito grande estarmos aqui, e homenagear o Professor Fadel, e poder desfrutar desta noite. A noite em que podemos ver o Professor Moreira e tantas outras pessoas amigas que gostam da cidade de Botucatu, e coincidentemente, Professor Moreira, quando recebi o convite para a homenagem ao Professor Fadel tive a mesma surpresa. Fadel não é botucatuense? Porque o Fadel transmiti para nós tudo aquilo de bom de Botucatu, ele transmiti como Professor tudo aquilo que nós almejamos para nós, para nossa cidade. Então, nós nem paramos para pensar que o Fadel, um grande representante da comunidade libanesa em Botucatu, que compôs junto com outros imigrantes a cidade de Botucatu, na verdade todo o Brasil. Então, é um orgulho muito grande estarmos aqui nesta noite. Uma noite em que podemos homenageá-lo e podemos falar algumas palavras. Eu considero que a minha formação tem meus pais, minha mãe, meu pai, meus irmãos e os meus Professores, e principalmente meus Professores básicos. O Professor Fadel, não tive a honra de tê-lo em sala de aula, pois o Professor Fadel estrapola a sala de aula. Ele é Professor como um todo. Na quadra de futebol de salão, tive o privilégio de jogar junto com ele, como político, como Vereador, como Jornalista, Escritor, que nos orienta dia a dia, e eu acompanho a sua coluna como uma referência. Como você colocou: o exemplo, que é maior do que o próprio conteúdo. Mas, eu tive o privilégio Professor, de ter a Dona Mari Neusa como Professora, na Escola Industrial. Isso complementa a minha formação com a Professora Mari Neusa, lá na Industrial. O La Salle sempre foi a referência dos Professores, que também agora, na rede pública complementado com todos os outros Professores. Professor Fadel, é uma honra poder estar como Prefeito e conviver com o senhor, agora como Dirigente de Ensino. Poder trabalhar com o senhor, poder juntos trabalhar pela nossa cidade e para nossa região como um Dirigente de Ensino que tem o alcance de todos os outros Municípios que rodeiam a cidade de Botucatu. Então, é uma honra muito grande poder estar aqui, e ter este privilégio nesta grande noite que estamos tendo aqui. Não só a noite de homenagens, de música, mas também de poesia, e para todos nós de Botucatu, o Senhor sempre será uma das nossas referências não só como Professor, mas também como cidadão. Parabéns Professor, por estar conosco, acompanhando e construindo a nossa cidade”. Dando seqüência, passou a palavra ao Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Municipal, Vereador JOSÉ CARLOS LOURENÇÃO que disse: “Antes do encerramento gostaria mais uma vez de cumprimentar o homenageado da noite pela merecida honraria.A Câmara Municipal sempre preza pelo reconhecimento de personalidades que contribuem com o desenvolvimento de nossa cidade. Estamos na semana em que se comemora o Dia do Professor! Que alegria podermos homenagear o Professor Bahige Fadel pela brilhante carreira no Magistério, pelo constante empenho e dedicação com as questões ligadas ao setor educacional. Bhige Fadel presidiu esta Casa de Leis no biênio 1985-1986, onde deixou registrado importante trabalho que passou a fazer parte da história do Legislativo. Ao companheiro Vereador Varoli, parabéns pela iniciativa. Aproveito para agradecer a todos aqueles que colaboraram para a realização desta solenidade, os veículos de comunicação pela divulgação, o Daniel, cantor botucatuense, as autoridades presentes e representadas que nos prestigiam com a presença, os Senhores Vereadores, e os funcionários da Câmara Municipal pelo trabalho e organização. Parabéns Professor Fadel”. Nada mais havendo para ser tratado, declarou encerrada a presente Sessão Solene. Eu, SÍLVIA GONZAGA PINTO VAROLI, Oficial Legislativo da Câmara Municipal, lavrei a presente  Ata  que  vai  assinada  pelo  Presidente  da  Câmara  Municipal  de Botucatu, Vereador.............................................................JOSÉ CARLOS LOURENÇÃO.  
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